
Vivências: Revista Eletrônica de Extensão da URI 
ISSN 1809-1636 

 

 Vivências. Vol. 13, N.24: p.79-91, Maio/2017   79

AVALIAÇÃO  DA PRODUTIVIDADE  DA AQUAPONIA  COMPARADA  COM  A 

HIDROPONIA  CONVENCIONAL 
 

Aquaponics Productivity Assessment Compared With Conventional Hydroponics 
 
 

Alessandro Rodrigues CARVALHO 1 
Olmiro Bochi BRUM 2 

Eduardo Pereira CHIMÓIA 3 
Eurides Araci Gomes FIGUEIRÓ 4 

 
 
 
RESUMO 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade da aquaponia entre Tilápia do Nilo e 
alface comparada com a hidroponia convencional, visando à adaptação desse sistema em pequenas 
horticulturas. Para a produção de peixes foram utilizados 50 juvenis de Tilápia com peso inicial 
médio ± 20 gramas, um tanque de fibra de vidro com 500 L de capacidade, uma bomba submersa 
com capacidade de 1000 L/h, aeradores e aquecedores. Para a produção de alfaces, foi utilizado 
duas bancadas as quais possuem 7 perfis cada, totalizando 17 plantas de alface por perfil. A alface 
utilizada foi Lactuta sativa cv. Cristina, do tipo crespa, distribuída nos dois tratamentos, onde T1 = 
aquaponia e T2 = hidroponia convencional. A avaliação dos peixes ocorreu no término do cultivo 
das alfaces, onde foram analisados os seguintes parâmetros: ganho médio diário (GMD), viabilidade 
(VI) e ganho de peso (GP). A avaliação da produtividade das alfaces ocorreu aos 30 e 60 dias de 
cultivo. O ganho de peso dos peixes durante os cultivos teve uma tendência regular, já a 
produtividade e a coloração das plantas da aquaponia nos 30 dias e 60 dias foram inferiores a 
hidroponia. A aquaponia aos 60 dias obteve resultados consideráveis em relação à hidroponia aos 30 
dias. A qualidade da água de cultivo na aquaponia foi fundamental para ambos os cultivos. 
   
 Palavras – chave: Lactuta sativa; Hidroponia; Tilápia do Nilo. 
 
 
ABSTRACT 
This study aimed to evaluate the productivity of aquaponics between the Nile Tilapia and lettuce 
compared with conventional hydroponics, in order to adapt this system in small horticulture. For the 
production of 50 fish were used juvenile tilapia with an initial average weight ± 20 grams, a 
fiberglass tank with 500 liter capacity, a submerged pump with a capacity of 1000 L / h, heaters and 
aerators. For the production of lettuce, it was used two banks which have profiles 7 each, totaling 17 
plants per lettuce profile. The lettuce was used Lactuta sativa cv. Cristina, the curly type, distributed 
in two treatments, where T1 = T2 = aquaponics and hydroponics conventional. The assessment of 
fish occurred at the end of the cultivation of lettuces, where the following parameters were 
analyzed: average daily gain (ADG), viability (VI) and weight gain (GP). The evaluation of the 
lettuce yield occurred at 30 and 60 days of cultivation. The fish weight gain during the crops had a 
regular trend as the productivity and the coloring of aquaponics plants 30 days and 60 days were 
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lower than hydroponics. Aquaponics at 60 days achieved considerable results regarding 
hydroponics 30 days. The quality of the crop water aquaponics was essential for both crops. 
 
Keywords: Lactuca sativa; hydroponics; Nile tilapia. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
A crescente população mundial associada ao aumento da demanda por água impõe enorme 

pressão sobre os setores envolvidos na produção de alimentos, onde a otimização de espaços e 
recursos naturais apontam para o desenvolvimento de sistemas integrados de produção. Portanto a 
produção de alimentos com perda mínima de água e nutrientes é também uma necessidade, onde a 
aquaponia se mostra uma possibilidade para que isso ocorra (HUNDLEY, 2013), sendo esta uma 
modalidade de cultivo de alimentos que envolve a integração entre a aquicultura e a hidroponia em 
sistemas de recirculação de água e nutrientes, proporcionando o uso mais eficiente da água, 
incrementando a produção de peixes e vegetais sem aumentar o consumo de água, evitando o 
despejo do efluente da aquicultura em corpos d’água a jusante e fornecendo um fertilizante natural 
para a planta de cultivo (EMBRAPA, 2013). 

Os motivos para a reutilização da água provêm da escassez da mesma, controle da poluição 
e prováveis ganhos econômicos (CORSO, 2010), onde o volume de água necessário para abastecer 
um sistema de aquaponia é baixo, se comparado aos sistemas tradicionais de olericultura e 
aquicultura que necessitam de irrigação e renovação constante de água. Uma vez abastecido e em 
funcionamento, um sistema de aquaponia pode ficar por muitos meses sem a necessidade de troca 
de água, sendo necessária apenas à reposição de água evaporada e evapotranspirada (DIVER, 
2006). 

A produção hidropônica de hortaliças no Brasil vem ganhando espaço devido à melhor 
utilização da área, precocidade na colheita, utilização mais eficiente de nutrientes, melhor qualidade 
do produto, possibilitando ainda o controle de fatores ambientais, que tornam limitantes seu cultivo 
em determinadas épocas do ano (SANTOS et al., 2008). No mesmo intuito a aquicultura é apontada 
como estratégica á segurança alimentar mundial, por disponibilizar rapidamente fontes de proteína 
para a população. No entanto, as práticas conduzidas nas extensas áreas aquícolas, exigem a visão 
integrada de seus processos e procedimentos compatíveis com práticas sustentáveis para a 
aquicultura (EMBRAPA, 2013). 

As preocupações e consequente pressão da sociedade referente à realidade socioeconômica e 
ambiental exigem mudanças nos padrões de utilização dos recursos naturais. Faz-se necessário, 
portanto, desenvolver propostas alternativas ao modelo agrícola predatório ainda predominante, 
especialmente, em países como o Brasil. Para isto, considera-se fundamental desenvolver sistemas 
de produção baseados em outros padrões de exploração agrícola, convergidos para um modelo de 
desenvolvimento sustentável. 

Diante das preposições anteriores, objetivou-se com este experimento avaliar a viabilidade 
da integração entre a criação superintensiva de tilápias (Oeochromis niloticus) e alfaces (Lactuta 
sativa) hidropônicas, sem o uso de fertilizantes, em sistema de recirculação da água, assim como 
avaliar a qualidade da água e o crescimento dos peixes e vegetais durante o período experimental. 

 
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A aquaponia é o sistema de produção de organismos aquáticos em cativeiro integrado com a 
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hidroponia, de forma que haja benefícios para ambos (CASTELLANI et al., 2009). De acordo com 
Diver (2006), esta atividade está ganhando atenção como um sistema biointegrado de produção de 
alimentos que pode ser realizado em sistemas fechados de circulação. Segundo Hundley (2013), a 
aquaponia oferece uma série de benefícios por ser uma modalidade de cultivo integrado, onde uma 
segunda cultura aproveita os subprodutos de uma primeira cultura em seu beneficio e em beneficio 
do meio. Além disso, (CASTELLANI et al., 2009), acrescenta como vantagem o prolongado reuso 
da água e a integração dos sistemas de produção de organismos aquáticos e plantas, que permitem 
uma diminuição dos custos  e melhoram a rentabilidade dos sistemas de aquicultura.  

Com a intensificação da produção, a exigência de espaço no sistema aquapônico acaba 
sendo inferior ao tradicional, podendo gerar economia nos custos de produção, além de reduzir o 
consumo de água e tratar o efluente da aquicultura, reaproveitando os nutrientes na hidroponia 
(EMBRAPA, 2013). O nitrato, assim como demais nutrientes encontrado no efluente da criação de 
peixes e sua extração pelos vegetais hidropônicos, melhora a qualidade da água antes do seu retorno 
aos tanques de piscicultura (CRIVELENTI et al., 2009). 

 Sendo a aquaponia uma possibilidade de aproveitamento do sistema produtivo vantajosa, tal 
processo tornou-se uma realidade de sucesso no interior de São Paulo. Em cidades como São 
Roque, (destaque em produção hidropônica), algumas propriedades que trabalhavam com o sistema 
de hidroponia convencional, em que nutrientes são dissolvidos em água e posteriormente liberados 
para as hortaliças, estão sendo substituídos com êxito pelo sistema de aquaponia.  

Segundo Grabe & Junge, (2007); Braz Filho, (2010), o rendimento vegetal comparados em 
cultivos em aquaponia, hidroponia e em solo, têm demonstrado equivalência em rendimento de 
variedades plantadas em hidroponia e aquaponia, ambas com rendimento superior ao cultivo em 
solo em diversos parâmetros. Por outro lado, acredita-se que a água derivada da aquicultura, na 
maioria das vezes seja deficiente em alguns nutrientes requeridos pelas plantas cultivadas em 
sistema hidropônico, sendo necessária a suplementação destes (RAKOCY et al., 1989) 

O sucesso da aquicultura depende basicamente da qualidade da água de abastecimento, da 
qualidade e quantidade dos alimentos fornecidos, do tempo de residência do efluente dentro dos 
sistemas de criação, das espécies criadas, da densidade de estocagem e da biomassa dos organismos 
(HENRY-SILVA & CAMARGO, 2008). 

A alta densidade de peixes nos viveiros, característica de muitos sistemas de aquaponia e de 
sistemas de recirculação de água, tem sido o fator limitante na definição da espécie de peixe a ser 
utilizada. Neste contexto, a Tilápia por ser um peixe bastante rustico e resistente, ter boa conversão 
alimentar, tolerar altas densidades de estocagem, possuir seu pacote tecnológico de cultivo, de 
melhoramento, de reprodução e de nutrição avançados e difundidos por todo mundo, além de ter um 
bom preço comercial e aceitabilidade pelo consumidor, tem sido o peixe mais utilizado em sistemas 
de aquaponia (HUNDLEY, 2013).  

O grupo das Tilápias (Oreochromis sp) está entre as principais espécies de peixes de água 
doce cultivadas no Brasil, tendo destaque a Tilápia do Nilo (O. niloticus ), que é o segundo peixe 
mais produzido no mundo, estando atrás somente do cultivo de carpas (Cyprinus carpio) 
(ZIMMERMANN & FITZSIMMONS, 2004). A Tilápia tem origem na África e no Oriente Médio, 
sendo introduzida em vários países do mundo para criação comercial, demonstrando parâmetros de 
qualidade da carne que favorecem a sua expansão (CALDEIRA, 2011).  

Entre os sistemas de cultivos de Tilápias praticados em vários países, inclusive no Brasil, 
destaca-se o superintensivo, no qual a aplicação de tecnologias, monitoramento da qualidade da 
água e uso de ração de boa qualidade permitem que sejam adotadas elevadas densidades no sistema, 
sem prejuízo no desenvolvimento dos peixes (CRIVELENTI et al., 2009), desta forma a produção 
de Tilápias no Brasil  é considerada uma das atividades mais promissoras da economia nacional, 
com possibilidade de exportação (ASN, 2008). 
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O consumo de hortaliças tem aumentado não só pelo crescente aumento da população, mas 
também pela tendência de mudança no hábito alimentar das pessoas.  Os consumidores de 
hortaliças têm se tornado mais exigente, havendo necessidade de produzi-la em quantidade e 
qualidade, bem como manter sua disponibilidade o ano inteiro. Neste contexto, a hidroponia 
destaca-se como meio de produção vegetal, especial de hortaliças, pois é uma técnica alternativa de 
cultivo protegido, na qual o solo é substituído por uma solução aquosa, contendo apenas os 
elementos minerais necessários aos vegetais (FURLANI, 1998), sendo esta ainda uma ciência 
jovem, utilizada como atividade comercial há poucas décadas (SANTOS et al, 2008). Neste sistema 
as plantas crescem em canais de cultivo por onde a solução nutritiva circula, intermitentemente, em 
intervalos definidos e controlados por um temporizador (FURLANI, 1998). 

A alface (Lactuta sativa) é a hortaliça folhosa mais consumida no Brasil sendo um 
componente básico de saladas preparadas nos domicílios domésticos quanto comercialmente 
(MORETI & MATTOS, 2005). Originária do Mediterrâneo foi uma das primeiras hortaliças 
cultivadas pelo homem. Atualmente é explorada em todo território nacional, tanto em solo como em 
sistemas hidropônicos, sendo a principal cultura utilizada em hidroponia no país (SOARES, 2002).  

Devido a esta tendência do mercado hortícola é que o cultivo protegido (túneis e estufas) 
vem aumentando a cada ano, fomentando a combinação da aquicultura com técnicas de 
hidrocultura, fornecendo uma fonte de renda alternativa para o produtor, onde além de proporcionar 
redução da poluição, contribui também para o aumento da rentabilidade, devido ao reduzido 
consumo de água e a exploração de uma fonte de renda alternativa (DEDIU et al., 2012). Assim, 
dentro deste contexto sustentável, pequenos produtores podem produzir peixes e hortaliças 
(DIVER, 2006). 

 
 

3 OBJETIVO GERAL 
 

Testar o sistema de produção em aquaponia para aplicação em pequenas horticulturas. 
 

3.1 Objetivos Específicos 
 
Avaliar a produtividade da Tilápia do Nilo e da alface em sistema aquapônico, em cultivo 

integrado e simultâneo. 
Constatar o comportamento morfofisiológico da Tilápia do Nilo cultivada em associação 

com hidroponia visando adaptação. 
 
 

4 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado na estufa de hidroponia do setor de agricultura da Universidade 
Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, no município de Santiago, que está situado na 
região centro- oeste do Rio Grande do Sul, cuja latitude S 29° 11’ 30’’ longitude W 54° 52’ 02” e 
altitude 409 metros acima do nível do mar, no período de março á junho de 2016. 

Para produção de peixes, foram utilizados 50 juvenis de Tilápia do Nilo (Oreochromis 
niloticus), com peso inicial médio de ± 20 gramas, onde foram acondicionados em um tanque de 
fibra de vidro com 500 L de capacidade, por um período de 20 dias visando a aclimatação desses 
animais. Para a produção aquapônica e hidropônica, foi utilizado uma estufa coberta de filme 
plástico transparente, medindo 5 m por 25 m e para fins deste estudo foi utilizado 2 bancadas as 
quais possuem 7 perfis cada de 4,5 mm e 75 mm de diâmetro e comportam o total de 17 mudas por 
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perfil, totalizando 119 mudas de alface por bancada. A alface utilizada foi Lactuta sativa cv. 
Cristina, do tipo crespa, distribuídas em dois tratamentos, onde T1= Aquaponia (peixes e 
hidroponia) e T2= hidroponia convencional. O plantio ocorreu no dia 29 de março de 2016, 
decorridos 13 dias de confinamento dos peixes. 

Para a montagem do tratamento aquapônico (T1), foi utilizado um viveiro de fibra de vidro 
com capacidade para 500 L, em sistema de recirculação fechado, no qual foi obtido através de 
bomba submersa com capacidade de 1000 L/h, em funcionamento durante todo o 
experimento,(figura 3). O escoamento da água foi realizado através de um cano PVC acoplado no 
inferior do viveiro e o retorno através da ação da gravidade. A perda de água por evaporação, 
consumo pelas plantas e possíveis fugas, foram repostas diariamente no reservatório. Para as 
condições de temperatura e oxigênio ideais para os peixes, fez-se o uso de aeradores e aquecedores. 

A alimentação dos peixes ocorreu duas vezes ao dia (ás 9 e 17h), com ração contendo as 
seguintes garantias de composição: proteína bruta mínima, 36%, umidade máxima, 12%, extrato 
etéreo mínimo, 6%, matéria fibrosa máxima, 4%, matéria mineral máxima, 13%, cálcio máximo, 
3% e fósforo mínimo, 1,5%. A quantidade de ração fornecida foi calculada de acordo com o peso 
dos peixes, considerando 10% do peso vivo. Foram feitas duas biometrias, uma no inicio do 
experimento para calcular a biomassa e estipular o arraçoamento, e a outra no final para determinar 
peso e desenvolvimento dos peixes, (figura 1). 
 
                                 Figura 1 - Pesagens dos peixes, no inicio e no final do experimento. 

  
                                 Fonte: Próprio autor. 

 
As variáveis limnológicas da água foram analisadas a cada sete dias, conforme tabela 1, ás 

15 Hs, durante todo o período experimental, com intuito de manter a qualidade da água adequada as 
condições de sobrevivência dos peixes. Os parâmetros analisados através dos Medidores 
multiparâmetros Waterproof Tester e HI 9146 foram à temperatura, Ph, oxigênio dissolvido, sólidos 
totais dissolvidos e condutividade. Para análise dos compostos nitrogenados, alcalinidade, fosfato e 
a dureza, foram utilizados o kit químico de análise da água (Sera aqua-test box marin). 

  
 
Tabela 1: Controle da qualidade da água durante o período experimental 

DATA TEMPERTURA OXIG.DISSOLVIDO CONDUTIV. 
AQ/HID 

AMÔNIA 
(NH3 NH4) 

NITRITO 
(NO2) 

NITRATO 
(NO3) 

FOSFATO 
(PO4) 

15/03 34 °C 4,00 (ppm) 0,28/2,20 0,00 0,00 mg/l 0,00 mg/l 0,5 mg/l 
22/03 27 °C 4,00 (ppm) 0,30/2,54 0,034 1,75 mg/l 0,00 mg/l 1 mg/l 



Vivências: Revista Eletrônica de Extensão da URI 
ISSN 1809-1636 

 

 Vivências. Vol. 13, N.24: p.79-91, Maio/2017   84

29/03 28 °C 4,00 (ppm) 0,34/2,95 0,003 2,8 mg/l 0,00 mg/l 1 mg/l 
06/04 27 °C 4,00 (ppm) 0,31/2,50 0,004 3 mg/l 0,00 mg/l 1 mg/l 
12/04 27 °C 6,00 (ppm) 0,33/2,50 0,003 5 mg/l >100 mg/l 4 mg/l 
19/04 29 °C 3,00 (ppm) 0,38/1,35 0,009 2 mg/l >100 mg/l 4 mg/l 
26/04 27 °C 2,00 (ppm) 0,33/2,66 0,003 0,5 mg/l >100 mg/l 2 mg/l 
03/05 25 °C 3,00 (ppm) 0,41/2,48 0,00 0,5 mg/l >100 mg/l 4 mg/l 
10/05 19 °C 1,00 (ppm) 0,33/2,22 0,00 0,5 mg/l 50 mg/l 2 mg/l 
17/05 16 °C 2,00 (ppm) 0,40/2,10 0,00 0,00 mg/l 50 mg/l 4 mg/l 
24/05 18 °C 2,00 (ppm) 0,30/2,25 0,00 0,00 mg/l 25 mg/l 4 mg/l 

Fonte: Próprio autor. 
 

No tratamento da hidroponia convencional NFT (T2), Foi utilizado adubação química 
alocado dentro de um reservatório de fibra de vidro, com capacidade de 2000 L, em sistema de 
recirculação fechado, no qual foi obtido através de bomba submersa com capacidade de 1000 L/h, 
presente no reservatório, em funcionamento durante todo o experimento, que por fim retornava por 
ação da gravidade ao reservatório. A reposição da adubação química ou solução hidropônica 
ocorreu conforme Santos (2000) em que a solução será reposta totalmente após 90 dias de cultivo e 
as reposições parciais feitas quando a solução apresentar 50% da concentração de íons (tabela 2). 
 
          Tabela 2- Apresenta a composição da solução hidropônica 

Componentes da solução g/1000 litros 
Nitrato de Cálcio 950 
Fosfato MB de Potássio 272 
Nitrato de Potássio 900 
Sulfato de Magnésio 246 
Sulfato de Manganês 1,70 
Sulfato de Zinco 1,15 
Sulfato de Cobre 0,19 
Ácido Bórico 2,85 
Molibdato de Sódio 0,12 
Sulfato de Ferro* 24,1 
Sódio - EDTA 25,1 

                                        * O ferro foi adicionado através da mistura de sulfato de ferro dissolvido 
em 400 ml de água e o sódio EDTA dissolvido em 400 ml de água aquecida á 80 °C. 
                                 Fonte: Castellane e Araújo, (1995). 
 

Para controle da circulação da água e nutrientes pelo sistema que percorreu de 15 em 15 
minutos foi utilizado um timer, conectado á ambas as bombas submersa antes da entrada de energia. 

A avaliação dos peixes utilizados na aquaponia foi realizada no término do cultivo das 
alfaces aos 60 dias, onde foram analisados os seguintes parâmetros zootécnicos dos animais; ganho 
médio diário (GMD), viabilidade (VI), e ganho de peso (GP). 

A primeira avaliação da produtividade das alfaces deu-se aos 30 dias de cultivo, onde foram 
coletadas aleatoriamente sete plantas de alface de cada tratamento e colocadas em estufa com 
ventilação a 25° C por 72 horas (figura 2), para a determinação do seu peso na matéria seca (MS).  
 
                                 Figura 2 - Coleta das plantas nos tratamentos e acondicionadas em estufa. 
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                                 Fonte: Próprio autor. 
 

Após a secagem, as 14 plantas foram pesadas utilizando-se uma balança de precisão Marte 
modelo A5 5500 C N° 259139, onde foi determinado o seu peso total (PT), massa foliar (MF) e 
massa radicular (MR).  O restante das plantas permaneceu nos tratamentos até os 60 dias de cultivo, 
posteriormente foram coletadas e submetidas aos mesmos procedimentos das plantas coletadas com 
30 dias de cultivo, disponibilizando desta forma duas avaliações de produtividade da alface (Lactuta 
sativa). 

O delineamento experimental utilizado no experimento foi inteiramente casualizado com 
dois tratamentos, composto por sete repetições cada. Para a comparação dos dados foram utilizados 
os testes ANOVA one-wey e posteriormente o teste Duncan, utilizando-se do programa ASSISTAT 
versão 7.7. 
 
5. RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

No cultivo aquapônico os peixes obtiveram os seguintes resultados; ganho médio diário 
(GMD) de 0,5 gramas/dia; viabilidade (VI) 90% e ganho de peso (GP) de 1.392 gramas, conforme 
figura 3. 
 
                          Figura 3 - Ganho de peso total dos peixes durante o cultivo das alfaces 

                               
                          Fonte: Próprio autor. 
 

Em relação à viabilidade dos peixes, vários fatores contribuíram positivamente para o estres 
dentro do viveiro, dentre eles, as oscilações de temperaturas e o acúmulo de componentes 
nitrogenados, conforme tabela 3 dentro da água nos primeiros 14 dias de cultivo, ocasionando a 
redução da viabilidade (VI) desses animais. Existe uma faixa de temperatura aos quais os peixes se 
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adaptam e crescem melhor. Como os peixes são ectotérmicos, o metabolismo em baixas 
temperaturas, é muito baixo, não há crescimento e dependendo dos limites letais de cada espécie 
pode ocorrer mortalidade. Da mesma forma a elevação da temperatura da água pode levar a um 
maior crescimento, mas, a partir de certo limite começam ocorrer mortes (BALDISSEROTTO, 
2002). Segundo este mesmo autor, a amônia e o nitrito, em baixas concentrações são tóxicos aos 
peixes, enquanto o nitrato só se torna tóxico em altas concentrações. Dessa forma o plantio das 
mudas de alface foi antecipado, visando o aproveitamento desses nutrientes tóxicos aos peixes pelas 
plantas, melhorando a qualidade da água e reduzindo perdas no ambiente aquático. 

 
                       Tabela 3 - Apresenta o acúmulo de componentes nitrogenados tóxicos aos peixes 
DIAS AMÔNIA (NH 4 NH3) NITRITO (NO 2) 
       7                      0,5 mg/l    (0,003 mg/l)                                          1 mg/l 
      14                     0,5 mg/l    (0,003 mg/l)                                          2 mg/l 
Fonte: Próprio autor. 
 

Conforme dados de Kubitza & Ludmilla, (2010), o ganho de peso das Tilápias durante o 
cultivo das alfaces obteve resultado regular, frente aos padrões adotados por sistemas 
superintensivos de cultivos (tabela 4). 
 
Tabela 4 - Expectativas de ganho de peso (GDP, em g/peixe/dia) 
 ÓTIMO BOM REGULAR 
  Fases                 GDP           Dias               GDP         Dias             GDP       
Dias 
  1 á 30 g               0,9               33                    0,6            50                   0,5           
60     
   30 á 90 g              1,8               33                    1,2            50                   1,0           
60 
   90 á 450 g            4,5               80                    3,6          100                   3,0         
120  
   450 á 1000 g        6,9               80                    5,5          100                   4,7         
120   
                                                   240                                  300                                 
360 
Fonte: Kubitza & Ludmilla, 2010. 

 
A avaliação das alfaces durante 30 dias de cultivo, destacou-se pela diferença de 

produtividade e coloração ( figura 4) das plantas. O tratamento aquapônico (T1) mostrou-se inferior 
ao tratamento hidropônico (T2). A retirada da “água ruim para os peixes” após 14 dias de 
confinamento desses animais, contribuiu para a diminuição de nutrientes que posteriormente seriam 
assimilados pelas plantas, consequentemente retardando o seu desenvolvimento. 

Os resultados obtidos aos 30 dias, e submetidos ao teste de duncan a 5% de variância são 
apresentados na tabela 5. 
 
Tabela 5 - Teste Anova 
FV                    FV                    GL                 SQ                    QM                     
F 
Tratamento     Tratamento         1              101.41303         101.41303          
96.8780 ** 
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Resíduo           Resíduo          12             12.56174            1.04681 

Total                Total             13             113.97477   
                        ** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01) 
                         * significativo ao nível de 5% de probabilidade (. 01 =< p < .05) 
                            ns não significativo (p >= 0.5) 
      
                              Fonte: ASSISTAT 7.7. 
 
                                    Tabela 6 - Média e mediana 

Médias de tratamento 
1                    3.55000 b 
2                    8.93286 a 
Número de médias DMS 
2                    1.19110 

        MG = 6.24143           CV = 16.39     Ponto médio = 6.24500 
 
As médias seguidas pela mesma letra não difere estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de 
Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 
 
     Fonte: ASSISTAT 7.7. 
 

Embora alguns autores atribuam o amarelecimento das folhas de alface a deficiência de 
nitrogênio (N), segundo dados da Revista do agrônomo, (1996) o ferro (Fe), pode contribuir 
significativamente também, pois ele age como um catalizador na formação da clorofila e como 
carregador de oxigênio. Possui funções na respiração da planta, na fotossíntese e na transferência de 
energia. Consequentemente os sintomas aparecem primeiro nas folhas mais novas, na parte superior 
da planta apresentando a coloração verde-pálido (clorose), com acentuada distinção entre as 
nervuras verdes da folha e o tecido internerval. A deficiência severa pode tornar a planta inteira 
amarelo-esbranquiçado. 
 
                           Figura 4 - Diferença na coloração das plantas, onde (A) representa o tratamento 
hidropônico e     (B) o tratamento aquapônico.   

 
                          Fonte: Próprio autor. 
 

Na segunda avaliação das plantas que ocorreu aos 60 dias de cultivo, o tratamento 
aquapônico (T1) se manteve tanto na produtividade como na coloração inferior ao tratamento 
hidropônico (figura 6). 
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Os resultados obtidos aos 60 dias, e submetidos ao teste de duncan a 5% de variância são 
apresentados a seguir. 

  
                                 Tabela 7 - Teste Anova 

FV                   FV                    GL                 SQ                    QM                     
F 
Tratamento     Tratamento       1              370.80018         370.80018          
123.6374 ** 
Resíduo           Resíduo        12              35.98911           2.99909 
Total                Total           13             406.78929   

                                 ** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01) 
                                   * significativo ao nível de 5% de probabilidade (. 01 =< p < .05) 
                                      ns não significativo (p >= 0.5) 
      
                              Fonte: ASSISTAT 7.7. 
 
                                    Tabela 8 - Média e mediana 

Médias de tratamento 
1                   10.65286 b 
2                   29.94571 a 
Número de médias DMS 
2                     2.01600 

        MG = 15.79929           CV = 10.96     Ponto médio = 16.195000 
 
As médias seguidas pela mesma letra não difere estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de 
Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 
 
     Fonte: ASSISTAT 7.7. 
 
                        Figura 5 - Produtividade aquaponia x hidroponia. 

 
                        Fonte: Próprio autor. 
 

O tratamento Aquapônico (T1) aos 60 dias, obteve uma produtividade superior em relação 
ao tratamento hidropônico aos 30 dias (T2), conforme figura 6. 
 
                         Figura 6 - Superioridade do tratamento aquapônico em relação ao hidropônico. 
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                          Fonte: Próprio autor. 
 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nos sistemas empregados no estudo em questão, constatou-se a importância dos parâmetros 
limnológicos da qualidade da água, sendo este fundamental para o equilíbrio produtivo tanto dos 
peixes como das alfaces. Para a produtividade aquapônica se igualar, ou superar as hidropônicas 
que podem ser comercializadas aos 30 dias, é necessário aumentar em dobro o período de cultivo, 
tendo em vista a manutenção da qualidade da água para os peixes que consequentemente diminui 
nutrientes para as plantas. 

Ainda que a Tilápia do Nilo apresente boa adaptação às diferentes condições e as alterações 
ambientais, é imprescindível uma avaliação cuidadosa da qualidade da água, já que grandes 
alterações no experimento provocaram alterações nos parâmetros zootécnicos e na viabilidade dos 
peixes.  

O sistema pode ser empregado por qualquer produtor, levando em consideração o baixo 
custo, a renovação da água sem desperdícios, produto com alto valor agregado (orgânico), e ainda 
um maior rendimento pelo fato de produzir dois produtos completamente distintos. 

Vale ressaltar que este estudo terá uma continuidade a fim de se obter resultados mais 
abrangentes, visando à elaboração de um protocolo de cultivo onde haja um equilíbrio entre a 
densidade de peixes e a quantidade de plantas por bancadas, a fim de determinar a exigência de 
nutrientes pelas plantas e o excesso desses, tóxicos para os peixes. 
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